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C
om a chegada do frio, os ani-
mais de estimação necessitam
de cuidados extras. Segundo a
médica veterinária Carolina

Cardoso, a imunidade dos bichos dimi-
nui nesta época e, por isso, é ainda
mais importante manter a vacinação
em dia. “Algumas doenças que são pre-
venidas com vacinas, como a gripe ca-
nina e da cinomose em cães e da rino-
traqueíte em gatos, acometem o trato
respiratório, que é especialmente sen-
sível às baixas temperaturas”, diz.

Segundo Carolina, os passeios de-
vem continuar no inverno, mas não
nos períodos mais frios do dia. E é re-
comendável agasalhá-los. Ela lembra
que bichos que dormem em pátios pre-
cisam ter espaço ensolarado e isolado
de vento e chuva. Dentro de casa, de-
vem ser mantidos aquecidos. “Cães
normalmente aceitam bem o uso de
roupinhas. Para gatos, indica-se dispor
cobertas.” Já o banho deve ser dado
em ambiente aquecido, secando bem o
pet. Ainda conforme Carolina, alguns
necessitam de banhos terapêuticos de-
vido a alterações de pele e, no inverno,
devem continuar recebendo-os, confor-
me indicado pelo veterinário.

No frio, a moradora de Porto Ale-
gre Lorena Meinhard Conti, 67 anos,
redobra os cuidados com seus cães.
Belinha, 5 anos, Xuxa, 16, e Murruga,
15. Ela conta que costuma dar banho
uma vez por semana no trio, mas no
inverno a frequência é de 15 em 15
dias. “Eu deixo ambiente bem aqueci-
do e uso secador.” Ela mantém os três
com vacinação em dia e sempre agasa-
lhados, inclusive porque dois já são
idosos e têm problemas de saúde. Na
hora do passeio, Lorena coloca no trio
mais uma capa com capuz.

No apartamento de Aline Gewehr
Spohr, 42 anos, na Capital, seus dois
gatos ganham proteção extra no frio.
Para Wolverine, 2 anos, e Dalila, nove
meses, ela dispõe cobertores e edre-
dons, além de providenciar camas e cai-
xas. Como não gostam de agasalhos,
os bichanos têm lugares aconchegan-
tes para se aquecer pela casa. Além
disso, Aline mantém as vacinas da du-
pla em dia. Wolverine e Dalila também
têm local especial para tomar sol.

Manter a vacinação em dia, pois
quando cai a temperatura a
imunidade dos animais baixa.
Cães e gatos de focinho curto
têm o trato respiratório especial-
mente sensível ao frio.

Estimular a exposição ao sol e
manter os passeios mesmo no
inverno, colocando agasalhos.

Não deixar que os animais
fiquem muito tempo em
ambientes com aquecedor ou
ar-condicionado, que ressecam
o local.

Manter os filhotes de cachorros
e gatos bem aquecidos, pois o
sistema de imunização está
incompleto. O mesmo vale para
os idosos, cuja imunidade já
está deficiente.

Proteger os animais do frio
tanto em pátios como dentro
de casa. Cachorros de pelo
curto e de pequeno porte, por
exemplo, sentem mais frio.
Cães normalmente aceitam
roupinhas e gatos gostam de
se abrigar embaixo de
cobertas.

Dar banho nos animais em
ambientes aquecidos, tomando
o cuidado de secá-los bem.

Manter adequada a temperatu-
ra da água de aquários de
peixes, de acordo com a
espécie. Deixar os pássaros em
locais longe de correntes de ar
e cobrir as gaiolas durante a
noite.

Evitar que tartarugas fiquem
expostas ao frio, pois não man-
têm a temperatura corporal e
dependem da externa.

Manter os hamsters aquecidos.

Fonte: médica veterinária Caro-
lina Cardoso.

Hora de aquecer os pets
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1. Lorena Conti coloca
roupinha extra nos

cães Belinha, Xuxa e
Murruga para o pas-
seio diário 2. A gata

Dalila tem vários
lugares para se aque-

cer pela casa
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